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Organizada por Augusto Deodato Guerreiro 

Homenagem ao Dr. Filipe Pereira Oliva, na 20a Sessão do Forum Interactivo "O Mundo da 

Vida", realizado pelo Gabinete de Referência Cultural - Pólo Interactivo de Recursos Especiais, 

da Câmara Municipal de Lisboa, no Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro/Lisboa, 

no dia 1 de Outubro de 2009. 

Em nome do Senhor Director Municipal de Cultura, da Câmara Municipal de Lisboa, Dr. 

Francisco Motta Veiga, declaro aberta esta sessão solene de Homenagem ao Senhor Dr. Filipe 

Pereira Oliva. 

Muito bom dia e as boas-vindas à Ex.ma Família do Senhor Dr. Filipe Oliva, e a todos os 

participantes in loco e online. 

Antes de tudo, e tratando-se de uma muito digna solenidade homenageante do grande 

Homem, investigador e, inquestionavelmente também, emérito tiflólogo português e ensaísta, 

pedimos a todos, implícito nesta Homenagem, um minuto de silêncio. 

(Minuto de silêncio). 

Obrigado. 

Prosseguindo, passo a apresentar a Mesa de Abertura desta Cerimónia: 

À minha direita, tenho o Senhor Director da Área de Edições da Biblioteca Nacional de 

Portugal, o Dr. Armando Silva, em representação do Senhor Director-Geral da BNP, Professor 

Jorge Couto, cuja representação muito honra esta sessão, sobretudo tendo em conta o facto 

de 

ter sido na Biblioteca Nacional que nasceu o Serviço para Cegos, sob a responsabilidade do 

Dr. Filipe Oliva. 



À direita do senhor representante da BNP, o Senhor Director Municipal de Cultura da Câmara 

Municipal de Lisboa, o Dr. Francisco Motta Veiga, que muito honra esta sessão e a todos nós, 

presidindo à mesma. 

À direita do Senhor Director Municipal de Cultura, a Senhora D. Isabel Oliva, a quem dirigimos 

um obrigado profundo, como à Ex.ma Família presente; muito obrigado, minha senhora, pela 

excelência de tão alto nível que, com a sua tão generosa capacidade de estar e de participar 

nesta justa Homenagem à memória do Senhor seu Esposo, nos ajuda a conferir a máxima 

dignidade a esta Manifestação; um Bem-Haja igualmente profundo e, pelas mesmas razões, à 

Ex.ma Família presente. 

À direita da Senhora D. Isabel Oliva, o Senhor Presidente da Direcção Nacional da ACAPO, o 

Dr. Carlos Lopes, que bem dignifica este solene evento, representando aqui, em nome da 

Associação Nacional a que mui dignamente preside, que representa as pessoas cegas em 

Portugal, para cuja causa o Dr. Filipe Oliva deixou um tão importante legado intelectual. 

Feita a apresentação da Mesa, terá a palavra o Dr. Filipe Pereira Oliva, através de um estrato 

que recortámos de uma Conferência que, em 7 de fevereiro de 2008, realizámos neste mesmo 

 

lugar, Conferência denominada "À Beira dos 200 Anos do Nascimento de Louis Braille", 

em que intervieram o Dr. Orlando de Jesus Monteiro (que, infelizmente, está muito doente e 

hospitalizado e, por isso, impossibilitado de nos dar o prazer de estar aqui connosco), o 

Professor Vítor Coelho (que, infelizmente também, não nos pode dar igualmente o gosto de 

estar connosco hoje, por dificuldades que se agravaram, ligadas à sua audibilidade, que o 

condicionam irremediavelmente no seu bem-estar e participação efetiva neste evento), eu 

próprio, que também tive intervenção, e o Dr. Oliva, de cuja intervenção fizemos o recorte 

com 

que abrimos a Sessão de Homenagem que lhe dedicamos. 

(Filme). 

Muito obrigado aos técnicos. 

Atribuímos a esta Sessão de Homenagem a designação: "Na Tiflologia em Portugal, o Dr. 



Filipe Pereira Oliva". 

Foi a denominação que achámos mais adequada para homenagear este grande e distintíssimo 

tiflólogo, investigador e ensaísta (como já afirmámos), cuja atividade tão reconhecidamente 

profícua é inegável entre nós. E houve várias razões que nos impulsionaram para esta solene 

manifestação: entre elas, estamos a assinalar o bicentenário do nascimento de Louis Braille no 

mundo inteiro, em Portugal a efeméride acontece sob a coorddenação da Biblioteca Nacional 

de Portugal, no âmbito da Área de Leitura para Deficientes Visuais, como vimos e ouvimos o 

próprio Dr. Oliva, no Forum há pouco referido e com a sua intervenção, que vincou a 

necessidade de Portugal se associar a estas comemorações, o que veio a acontecer. O próprio 

Dr. Oliva integrava a Comissão Organizadora das Comemorações em portugal, Comissão que 

integra vários organismos nacionais, incluindo o Babinete de Referência Cultural - Pólo 

Interactivo de Recursos Especiais da Câmara Municipal de Lisboa, a ACAPO e outras 

instituições e pessoas individuais. 

O Dr. Oliva desenvolveu um trabalho de vulto, incluindo a tradução para português da Vida e 

Obra de Louis Braille, da autoria de Pierre Henri. 

O Dr. Oliva é uma figura de inquestionável relevo nacional, com projecção além-fronteiras, por 

isso, muito justamente, a Câmara Municipal de Lisboa, no âmbito da Direcção Municipal de 

Cultura e através do Gabinete de Referência Cultural, decidiu promover este evento em sua 

memória. Até porque o Dr. Oliva participou em inúmeros eventos promovidos no Município 

lisboeta, teve o cuidado de, na década de 70, referir que foi sob a égide da Câmara Municipal 

de Lisboa que surgiu em Portugal a primeira Biblioteca Pública para cegos, em 1963, a qual 

veio a originar a atual Biblioteca Municipal Camões e, mais tarde, o Gabinete de Referência 

Cultural. Referiu também as preocupações que a Câmara Municipal de Lisboa teve em relação 

às pessoas cegas deste país, desde os finais do século XIX, sobretudo bastando pensar que, 

em 1888, nasceu em Portugal a primeira associação para cegos, a Associação Promotora do 

Ensino dos Cegos, cujo Presidente da Direcção foi Fernando Ribeiro Palha, ao tempo 

simultaneamente Presidente do Município de Lisboa. 



Estas e outras razões, que enuunciarei na minha intervenção, durante esta manhã, e outras 

que serão apresentadas pelos restantes oradores e na forma de testemuunhos de outros 

interventores aqui presentes, constituem, no seu conjunto, matéria altamente relevante e 

digna 

para que a Câmara Municipal de Lisboa lhe tenha resolvido dedicar esta Homenagem, 

 

partilhando, numa heterogeneidade de saberes, de convicções, de manifestações de amizade 

e de apreço humano e científico, por parte de tantas pessoas que o desejam fazer in loco e 

online, uns que aqui não podem estar, outros que não foi possível avisar a tempo; mas, 

sobretudo, esta manifestação acontece para que a História não esqueça o relevante contributo 

investigacional e de acção tiflológica e associativa que o Dr. Filipe Oliva legou a Portugal e às 

pessoas cegas portuguesas. 

Uma homenagem é sempre um preito, um direito, uma prova de grande veneração conferida a 

alguém que nos merece, com justiça, e sã manifestação e se enquadra nesse alcance de 

ideias e de considerações, de propósitos pessoais e institucionais em sentida dignidade 

humana. 

Dizia Aristóteles que "A dignidade não é receber honras mas merecê-las". 

O Dr. Filipe Pereira Oliva merece inquestionavelmente esta homenagem, por nós sentida e 

muito dignamente manifestada por todos nós, ainda que de algum modo, a entendamos 

singela. Singela, porque não estarão todos os que o admiram presentes, porque uns estão fora 

do país, outros não sabem ou não se lhes conseguiu fazer chegar a mensagem, muita gente 

não está aqui connosco, in loco e mesmo online. Mas é uma forma digna de falarmos de si 

próprio, como grande Homem, sob o ponto de vista humano, técnico, investigador e ensaísta, 

principalmente na forma de aprofundados artigos sobre a tiflologia e o Sistema Braille, como 

acérrimo defensor deste processo natural de leitura e escrita para as pessoas cegas, 

genialmente inventado por Louis Braille, cujo bicentenário do nascimento se celebra este ano 

em todo o mundo, incluindo Portugal. 

O Dr. Filipe Pereira Oliva esteve em diversos eventos que tive a honra e o gosto de promover e 



de realizar. Não era uma pessoa que se manifestasse habitualmente com cumprimentos e 

parabéns associados. Mas tive algumas vezes a grata satisfação de receber palavras de 

incentivo suas, e que tenho a certeza de que eram absolutamente sinceras, e que incluíam no 

vocabulário parabéns, também ditos efusivamente e de alma sincera. 

Recordo-me, por exemplo, e peço desculpa aos presentes por referir o caso, no final das 

minhas provas de doutoramento, num abraço prolongado, deu-me palmadas nas costas 

sucessivas em três momentos, igualmente sucessivos, assim: 

Parabéns pela aprovação por unanimidade e pelo muito bom, parabéns pela distinção, 

parabéns pelo louvor. 

E foi a única pessoa cega que escreveu, em "Ponto e Som", revista que dirigia, a única pessoa 

que escreveu sobre a importância de um doutoramento em Ciências da Comunicação, levando 

o braille ao mais alto nível académico. 

E escreveu sobre mim um depoimento, num livro meu, com o título «Nas Asas dos Sentidos» 

(na página 95, publicado em 2001), com mais cerca de uma centena de Amigos meus, que não 

posso esquecer e de o mencionar aqui e agora. 

“O Augusto Deodato, 

arrojado, destemido 

voador de asas de sonho 

Prosseguindo altos desígnios, 

não vai ter um fim icário; 

pôs as asas nos sentidos.” 

 

(E assina Filipe Oliva). 

Obrigado, Dr. Oliva, pelas palavras, em especial pela expressão "não vai ter um fim icário". 

Espero não ter um fim icário, ciente de que 'icário' é próprio de 'Ícaro', cujas elevadas 

pretensões resultaram em desastre. 

Excelente presságio, ditado pela amizade e convicção, que guardo com gratidão. 



"A permissibilidade e a autoridade têm de andar de mãos dadas para que a solidariedade se 

sobreponha aos egoísmos, a desejável e justa intercompreensão aconteça e a vida seja o 

produto feliz 

dos grandes valores humanos" (ADG, 2006.03.15). 

Sei que o Dr. Filipe Oliva tinha esta convicção e defendia-a numa postura implacável, às vezes 

até parecendo fazê-lo com uma espécie de frieza que indispunha algumas pessoas, por não se 

aperceberem efetivamente da sua forma de se afirmar em certas circunstâncias e situações. 

"O horizonte intelectual promotor de desenvolvimento e progresso cultiva-se, sustenta-se e 

defende-se 

com o arsenal humano que hábil e eticamente se treina e se conquista.” (ADG, 2006.03.26). 

A sustentabilidade desta afirmação está nas ingrediências da sua própria solidez saudável, 

sobretudo porque: 

"A saúde do desenvolvimento global depende da solidez das essências e da proficuidade das 

particularidades que promovem esse desenvolvimento global humano e em todos os 

domínios" (ADG, 

2006.05.25). 

Para muita gente, a humildade parecia não fazer parte da personalidade vincada do Dr. Filipe 

Oliva. Mas não era assim. Tinha uma forma sempre muito pedagógica de corresponder e de se 

justificar, quando em discordância com qualquer questão. 

"Humildade e inteligência, argúcia e oportunidade, persistência e sensibilidade, coragem e 

generosidade, cultura e solidariedade, são virtudes que dão à emoção e à tolerância mais 

poder e mais 

força." (ADG, 2006.07.08). 

E isto caracterizava em muito o Dr. Filipe Oliva, que vivia a vida com perspectiva. 

"A vida deve ser vivida todos os dias de forma solidária e partilhante, com intensidade e 

perspectiva." 

(ADG, 2006.10.22). 

O Dr. Filipe Oliva produziu cerca de centena e meia de trabalhos, que podemos observar 

publicados, uns só da sua autoria, outros em co-autoria, outros sem a sua autoria expressa, 



sobretudo a divulgação de produtos e de iniciativas no plano da tiflologia que sempre tinha o 

esmeroso cuidado de colocar no bem conhecido de todos nós "Ponto e Som", que criou na 

Área de Leitura Especial da Biblioteca Nacional. 

Teve colaboração, inclusivamente, em obras de referência em Portugal e no estrangeiro. 

Era um estudioso indómito, sempre à procura de novos dados a propósito de pessoas cegas 

em Portugal e no mundo. Chegou a dizer-nos, com base em pesquisas efectuadas, que o 

próprio António Feliciano de Castilho teria, mesmo cego, escrito um tratado sobre agricultura, 

ao que parece na Madeira. Mas isto carece de aprofundamento, e não é a mim que me cabe 

fazê-lo agora. 

E, neste momento, estamos na fase das memórias sobre o que o Dr. Oliva nos legou. E as 

memórias, no sentido genérico do termo, não morrem, as boas e as más, e servem para nos 

reposicionarmos no tempo e no mundo, com o necessário recurso ao passado, aperfeiçoando 

o 

presente e pensando o futuro. 

 

"As memórias imperecíveis dos tempos estão nos nobres lugares dos signos que elucidam o 

sentido do 

mundo. Os nobres lugares dos signos, para além da enorme diversidade e natureza 

monumental, são 

os livros e os mais diversos veículos escritos de ciência, arte, cultura e da mais variada 

informação, seja 

qual for o formato e suporte em que conseguirem viajar e sobreviver, perpetuando 

conhecimento e 

saber, fundamentando de modo inexaurível desenvolvimento e progresso, edificando, 

engrandecendo e 

consolidando a humanidade como suprema e inigualável dignidade que se conquista. E cada 

um de nós 

pode ser um livro que não podemos deixar que, sem publicação e sem registo, se feche 

definitivamente 

no hermetismo intransponível da morte." (ADG, 2006.11.02). 

O Dr. Oliva é um preciosíssimo livro que permanece, que ficou, como vivo exemplo do muito 



que pode conseguir-se com tenacidade, persistência, inteligência e boa-vontade em favor da 

causa das pessoas cegas. 

Obrigado a todos os presentes, inclusive online, por me terem escutado, vou passar a palavra 

aos restantes interventores. 

Augusto Deotado Guerreiro. 

De seguida, intervieram: 

Dr. Isidro Rodrigues. 

Dr. Fernando Abreu Matos. 

Dr. Claudino Arieira Pinto. 

Dra Hermínia Silvares Robalo. 

Miguel Jorge Santos. 

Poeta Carlos Domingos, Amigo de infância do Dr. Oliva. 

Tenente-Coronel António Neves. 

Carlos Cordeiro. 

Dr. Victor Calha. 

Dr. Fernando Bivar Weinholtz. 

Senhora D. Isabel Oliva faz a última Intervenção. 

De novo, a exibição do filme para encerrar o Forum de Homenagem ao Dr. Filipe Pereira Oliva. 
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